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As eleições. 

Hoje é o grande dia do povo, era que elle 
- ̂  teftl de jtfigar como Soberano. 

%bje o povo é o Rei.* 

• Hoje todos os cumprimentos, todas as ova-
1 çôes, todas as considerações possíveis, todas as 
% promessas. 

Amanhã o povo será o mesmo povo. 
Será—rtiada—! 

E infelizmente o povo, nao coraprehende a 
altu£â; - a sublime missão do grande e sacro-
santo direito que elle vae exercer diante da 
urna ; direito de alta soberania concedida pe­
la Constituição do Império. 

O povo menospreza aquella sua augusta 
fttribuiçao. 

O cidadão votante nao é mais do que uma 
•uachina, simples portador de uma cedida, que 
algumas vezes, para certos manejos políticos, 
nfio:,oonsèntem que elle leia,e nem saiba quem 
sSo os seos escolhidos. 

Elie a recebe fechada, e assim tem de entre 

* Irrisão! . 

E' esta a verdade, triste, verdade, que, raáo 
grado nosso, vemos todos os dias. 

E o povo é dócil e obediente, deixando-se 
conduzir, como em maríada, a frente da û rna, 
e barateando, desse m<Jdo, o grande direito que 
lhe pertence. 

Onde está o mal ? 
• 

Respondemos : O povo é ignorante, sendo 
ignorante elle é como o cego que precisa quem 
o conduza pela mão, entregando sua vontade 
à vontade de outro. -

Verdadeiro autômato, elle obra sem o me­
nor discernimento. 

Ainda nao é tudo. Elle se deixa corromper, 
elle se vende, elle vende séo voto a quem mais 
lhe offerece. 

Pobre, nâo comprehenda que quando vende 
o^voto, cahe na ultima degradação possível, 
com o voto elle vende suas convicções, com o 
voto elle vende sua vontade, elle vende sua 
dignidade e sua liberdade. 

Mísero ignorante, que troca por um punha­
do *de dinheiro um direi-to sagrado. 

E o povo assim procede porque lhe falta a 
instrucção, porque lhe falta luz, essa luz di­
vina que iílumina a inÚlligeeeia humana. 

Se o povo fosse instruído, elle saberia guiar-
se, escolhendo acmaUes cuie estivessem no caso 
de ser s 
ser-£ 

GRAZIELLA 
Por. 

A» de Lamartine 

TRADÜCÇÍO LIVRE DE BULHIO PA 

LIVRO QUARTO 

(Cntinuaçío do n.» 32.-) 

XI 

Quando as festas do Natal passaram 
dias do anno também, dias que os homens 

« m o ^ p a r s seduzir e captivar, coraalegri 
florado» o tempo como se faz a um hosp 
intentamos enternecer, apressei-me era 
Ws. Entrei alli de noite, e hesitand 
da ver Oraiiella e o terror de saber que 
tonar a rei-*. Parei, vinte ver.es ; sent 
do das barcas àd aproximar-me da Marge 
Encontrei Beppo a poucos passos da cal 

grito de alegria AO-ver-me e saltou-me a 
m o se fosse meu irmlo. Levou-me para d 
tou-me o qae «e havia passado durante a min 
eia. 
Tudo estava bem,mudado era caaa. 
CraaieUa. nio fasia senSo chorar depois da minha 

partida. Ao jantar nâo vinha a meBa. , Ja não traba­
lhava no coral. 
Passava todos os dias feehadano seu quarto seru rea-

pender quando a-chamavam, e ás noites passeiando no 
torra tso. f . 

i visinbança dizia que ella tinha endoideeido ou que 
havia caido — enamorata. — Mas elle sabia bem que 
nâo era aqui lio verdade. 
Todo o mal provinha, dizia o pequeno, de i quererem 

casar com Cecco e d'ella não querer. Beppino virae 
ouvira tudo. O pae de Cecco vinha todos os dias pedir 
umo resposta ao avô e ovó. 

Estes afligiam constantemente Graziella, instando-a 
ara.ano desse o seu consontimonto. BLla n em queria 
doavir fallar era semelhante cousa, dizia que antes fugi-

que o povo comprehenda sua grande e sublime 
missão, para que elle possa bom uzar de sseo di­
reito. 

E* preciso que elle se compenetre bem d'essa. 
grande atribuição que a Constituição lhe con­
fere, que veja bem, que reconheça se os seoa 
escolhidos tem as necessárias habilitações para; 
bem desempenhar o çeo mandato, e fazfcr a fe­
licidade nao só do lugar, cômodo paiz fjue tan­
to estremecemos, para item solidificar as bases 
em que se fundão nossas instituições, eosys-
tema do governo monarchico representativo, 

E* preciso que o cidadão comprehenda que 
deve escolher para Vereadores e Juizes de Paz, 
os homens prestimosos, intelligentes,de caráter 
puro, aquelles que podem, por si, fazer a feli­
cidade e o engrandecimento do município, sem 
escolha de partidos, onde muitas vezes sao sa­
crificados aquelles que, infelizmente não eomr 
mungào as mesmas idéas,pelos do partido ven-
cedor,fasendo do inepto, do homem-sera presti­
gio, sem a minima illustração, occupar uma 
cadeira na Câmara Municipal, ou na de Juiz 
de Paz. 

Eleja-se pois para aquelles cargos, aquelles 
que estejão no caso de bem desempenhar os seos 
deveres.sejão elles embora Gregos ou Troianos. 

E* um erro, ura mal, fazer política na elei­
ção de Câmara ; principalmente na quadra em 
que atravessamos, quando vemos as idéias dos 
partidos sacrificadas, as bandeiras como que 
trocadas por intaresses mesquinhos, por consi-

alegria, e ralhãram comigo ami 
gavelmente pela minha dilatada ausência. Fallávam 
mo dos seos desgostos e das suas esperanças relativa­
mente a Graziella. 
— Se cá tivesse estado, disse m o Andréa, ella que 

gosta tanto do senhor o a quem nâo sabe dizer : não, de 
certo que nos tinha servido de muito. Ainda bem que 
veiu. Amanhã são os esponsaes ; ha do assistir a olles; 
a suà presença da-nos sempre felicidade. 
Estas palavras fizeram-me correr u m calafrio áo lon­

go do corpo. Dizia-me voz íntima que a desgraça dei­
tes proviria de mim. 
Ardia em desejos e tremia ao mesmo tempo de tornar 

a ver Graziella. Fallava alto, passava e repassava por 
defronto de sua porta, como álguem quo não quer cha­
mar, mas que deseja ser ouvido. Ella nem m e respon­
deu, nom me apparecen. Fui para o meu quarto e dei-

'tei-me. U m a «erta tranqüilidade que produz iValiaa 

agitada a ausenciada duvida e a certeza seja do quo for* 
ate mesmo da desgraça, apoderou-se do raeu espirito. 
Cai na cama como ura peso inerte e morto. Adormeci 
profundamente. 

XIII 

Por duas ou troa vezes, durante a noite, fiquei meio 
acordado. Era uma dessas noites de inverno mais ra­
ras, porém mais sinistras do quo n*outros logares nee 
climas quentes eá beira do mar. Oe.relaropagos brilha­
vam som interrupção atravez das fendaB da minha ja-
nella com o relancear d'uns olhos de fogo sobre as pare­
des do meu quarto. O vonto uivava como uma matilha 
de cães famintos. O mar pesado bramiaSna praia da 
MargelIina,fazendo reaoar todo a margem,como se rolas­
sem sobre ella pedaços dos rochedos. 

A porta do meu quarto bitia com o vento. Duas ou 
três vezes paroceu-me que ae abria, qus^se fechava por 
si própria e que ouvia choros abafados, gemidos huma­
nos nos silvos e nos lamentos da tempestade. Julguei-
mesmo sentir uraa vez proferir palavras minhas e repe­
tir o meu nome por uma voz em retirada que implorasse 
socorro! Sentei-me na cama ; não ouvi nadamai»; 
julguei que a tempestade, a Febre e as laivos da imagi­
nação me haviam enganado ; recai na mndovra. 

Pela manhã a tempestade desapparecera e surgira 
um dia esplendido. Fui acordado pelos gemidos verda­
deiros, o peloa gritos.d© des*ísp6rq do pob.ro pescador • 
da mulher que se desfaziam em lagrimas oo liiminr da. 
orta do quarto de Graziella. A pobre rapariga tinha 
•Ljo durante a noite. Havia acordado e abraçado os 

nos, fazendo lhes signal» par* quo se calasse». 
eíxaia em cima do leito o fato melhor, os .brincos, os 

collares e »; pouco dinheiro que possuía 
O pae tinha ua mão um pedaço de papel, assignalado, 

de lagrimas,que haviam achado sobro o travesB«iro pre­
gado com um alfinete.Continha cineooueeisJinhas, que 
me imploravam,desvaitadoB^q.uo, eu lesse. Peguei uo 
papel- Constava d'ostas palavras, escviptaB a tremer, 
no accesso da fübre e que .me custava á ler : 

« Prometti o que não podia cumprir... uma voz dia 
me que isto émaia forte do qoe eu... Beijo-lhes os pw* 
Perdoem-me. Quero antes ser freira. Console* Cec­
co e o—Senhor.. .—Eu pedirei a Deus por elle e pelas. 
pequenos.,.Dêem-lhe tudo o que for meu. Devolvam 
o annel a Cocco... % 

Com a leitura d'ostaa linhas toda a família desfechou, 
novameute em<lagrimas. Os pequenos, ainda nus, ou­
vindo dizer que a irmfi partira para sompro, misturavam 
os gritos aos gemido» doa dois volhos, correndo etu to­
das, aa dvretfçSes da capa a chamar : -Graziella ! 
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deraçôes menos honestas, pelos nossos chefes 
da alta governança social. 
Escolha o povo seos eleitores quo tem de fa­

zer Deputados; devem ser estes cidadãos ho­
nestos, illustrados, e mais que tudo inde­
pendentes, que não se deixem governar, nem 
ser levados^por dictames e influencias de ter 
ceiros. 

Escolha cidadãos que faç&o bons legislado­
res, que nos dem — bem-esta?-—, que nos garan-
tão nossos direitos de liberdade e propriedade ; 
legisladores que nos dem instrucção, instruc­
ção de que o povo mais que nunca precisa, e 
nos tirem desta emergência desastrosa que nos 
condiu para um abysmo medonho, onde tere­
mos de ser sepultados, se não tivéVmos bons 
guias que nos conduzão na vereda eseabròza 
ein q.ue o paiz marcha. 

i:m vsns 
Impressões de mgnw ao Oriente 

{Continuação do n.° 27) 

a grande estatura, e grande porte dos homens 
antigos, e o quanto em nossos tempos a es; e-
cie humana tem minorado, e deminuido em 
porte e estatura. 

Vi também o lugar em que Christo subindo 
ao ceo deixou cravado no chão, D O alto do 
Monte Olivete, que nesse lugar é uma so pe­
dra, os vestígios do seo pé. 

Hoje indicão aquelles vestígios, o pé de um 
gigante de desmiaido porte, e estatura. íelo 
menos dous grandes pes , hoje refundidos 
num só poderião ter aquelle volume, e exten-
tenção. No Indo do calcanhar ficou bem fun­
do na pedra; nos dedos é superficial. 

No museo de Dresda, na Alemanha,vi a es­
pada do guerreir.» JnãoSubiesquer,e medindo--
a pelos minha altura, ainda ella era mais alta 
um palmo. 
No mesmo museo vi as primeiras espingar 

das, que se inven/arão depois da invenção da 
pólvora. São grandes peças, que vendo-as 
não se pode deixar de lembrar, que hoje ne­
nhum cassador seria capaz da levai as a algu 
ma distancia por causa do seo grande peso 
comprimento, e grossura. Quiz tomar o seo 
peso para calcular pelas nossas, e não poude 
por eBtar presas no lugar , eu não podia 
movel-as. 
A mesma cousa provã^ as armaduras defen­

sivas dos antigos guerreiros, que cofàpostas de 
pequenas peças de ferro sobre postas umas 
as outraSjComo escama de peixes, para se tor--| 
narem flexíveis, indicão porporeões gigan-j 
tescas dos antigos. As antigas espingardas erãoj 
sò de pedra, com o cão de peça, que prendei 
a pedra para diante, e o fusil, com fogão da! 

pólvora em baixo para traz, disparando assim 
principal peça daesplosão de diante para traz. 
Muito grosseiras,e feias. 

Diíierente cousa são as viagens de praser, e 
passa tempo,e as vi<tgen3 de instrucção, e estu­

dos ; as primeiras causão perda de dinheiraj ag cnap"as 

tempo, e saúde, as 2.* bom emprego do tempo, 
conhecimtos dos homens,das cousas, e adian 
tamento intelleclual, e moral. Assim as se 
gundas fossem as de todos os viajantes. 

(Continua.) 
. P. MIGUEL C.ORRÃA PACHKCO. 

Tocando se os umbraes da Basílica, tem-se 
na reta em frente a capella Franciscana,achan-
Ao-se interposta na mesma direcção a Pedra 
da junção, e Gamara do Santo Sepulchro : pa­
ra a ella chegar se,é preciso voltear o seraicir-
.c-ulo das paredes unidas as columnas de pedras 
no mesmo sentido, e pouco distantes umas das 
outras, e a Câmara direita, até o fim,onde*co-
meça um largo cr,rredor,seguíndo a mesma di­
recção da reta'da porta principal. 

No meio deste corredor se ve cravado na la-
ge do chão ura circulo do fino mármore bra:.-
co e azul, de diâmetro de um metro, guar-
necido de grades de ferro,no mesmo sentido, 
com uma alampada suspensa bem d cima des­
te circulo com luz indefectível: é o lugar,on-
,de Christo. ressuscitadoappareceo a Maria Mag-
delena em figura de hortollão. Continuando 
o mesmo corredor o chão muda de nivel, e se 
torna tão elevado, que é preciso subir-se uma 
escada de 4 degràos; então ja se_acharna ca­
pella dos nossos Franciscanos. 

P' grande; tem 3 altares a direita em linha 
reta. O do meio é o altar mor com o SS. S, 
cramento perenemente. O da direita se ch 
ma altar das relíquias, por causa de um pé 
,daço do Lenho da Cruz de Christo, que anti 
garnente lá se venerava, até o anno de 1557, 
quando os Fransiscanos presos por Salomão, 
não pouderão subtrahil-o a usurpaçãodos Ar 
menios, que delle se ampararão, e o-enviarão 
para o seo paiz, O da esquerda conserva um 
pedaço da columna da flagellação de Christo. 
Até o século VII ainda se aguardava no Ce-
naculo. Depois do XIII passou ao poder dos 
Franciscanos,que a—receberão dosantigosCo-
negos de.S. Agostinho. 

Era 1555 foi*quebrada pelos Musulmanos. 
O P. Custodio da Terra Santa Bonifácio de 
Ragura enviou um pedaço ao Papa Paulo IV; 
outro a Felippe II rei da Espanha, outro a 
Republica de Venesa, onde na grande Basí­
lica de S. Marcos se venera em uma capella, 
perto da porta principal a direita, fechada em 
um cofre introdnsido na parede bem no alto 
com um grande letreiro na porta do mesmo dis 
sendo: —Christão adorai aqui o mesmo sangu 
de Christo.—Chama-se esta capella na Bazilic 
de Jerusalém, capella da Apparição, porque 
conforme a tradição nella se conservou 
Senhora durante todo o tempo qu.-í Cristo est 
ve no sepulchro,e no mesmolugarChri 
depois de ressucitado appareceu a mes' 
podendo ella mais se aproximar do sepulc 
por causa da guarda que não consentia. 

A esquerda desta capella se acha a SACTÍS-
tia Franciscana, onde se guarda em um cofre 
com tampa de vidro as esopras, e a espada do 
primeiro rei latino de Jerusalém Godofredo 
fie' Bulhão, embutida em uma das collunas, j p o r o . _ F o i pelo dr. Juiz de Direito da co 
oue. sustem o tecto da Igreja. 'marca sustentada a pronuncia do dr. Juiz Mu-

Quanto a sua autenticidade não ha duvidi.!nicipal( n03 auto3 crimes em que ó Réo, o 
por que oe nossos Franciscanos as receberão C a p j U o Júlio Lopes de Oliveira, como incurso 
do Bispo de Nasareth, no tlm do século XIII. lnas p e n a s do art: 203docod:criminal. O pro-
Sâo de cobre.tem o feitio de uma chillena dos cesso

r
 v a e ser preparado para sersubme^do a 

nossos camponeses^ muito grandes rosetas. 'julgamento no Jury, cuja sessão está marcada 
F^ta relíquia alem de commemorar a memo- !para 0 dia 9 j 0 corrente mez de Outubro. 

ria do grande heroe, deca.nt&do, o sublima-, do pelo grande Tasso em sua itnmortal epo-l Titulo» d e v o t a n t e » . — Achão-sc a a Jerusalém libertada; ainda mais prova em poder do Juiz de Paz aquelle* títulos pa­

ra serem distribuídos, conforme a lei, aos ci­
dadãos votantes desta Parochia. 

Ramal de Plracioaba^No dia 16 
do passado chegou a locomotiva a importante 
Estaçãa do Rio dai pedras:* assentamento dos 
trilhos continua dahi para diante. 

M e » » I»»rociIinK—No dia 28 do cor­
rente, as 10 horas da manhã, no consistono da 
Matriz . em conformidade ao edital publicado 
pela Imprensa, presentes 11 Eleitores, 8 sup-
plentes e o Juiz de Paz mais votado da Paro­
chia ;procedeo-se a elleição do Presidente seus 
substitutos, mesarios e supplentes da mesa,deo 
o seguinte resultado : 

PRESIDENTE ' '•""--
Dr. Antônio de Queiroz Telles, 

SUBSTITUTOS 

Dr. Joaquim de Paula Sousa 
Ten. C.el José Pom >eo de C. Piza 
Dr. Francisco E, da Fonseca lacheco. 

MESARIOS 

Joaquim Váz Guimarães. 
Francisco Antônio Nardy de Va*co»sellos. 
Ten. C el Luiz Antônio de Anhaia. 
Quintiliano de Oliveira Garcia. 

SUPPLENTES 

reliciano Leite Pacheco Júnior 
José Mendes Galvão • * ^ 
Paulino Pacheco Jordão ••• 
Carlos Augusto t ereira Mendes. 
S t e u n i ò e s politac?*».—No 

noute, houverão 3 reuniões para tratar-se da» 
eleições,uma em casi do sr. Dr. Queirós, de 
conservadores, outra na do Dr. Xavier Pae* 
ile Barros, dos liberaes,e na casa do sr. Ângelo 
ustodio de Moraes, do partido republicano. 

Foi decidido, ao que nos consta, concorrer os 
3 partidos á urna, confeccionando cada um su-

dia 27, a # 

pea 

Não ha a menor exaltação. 
O Limeireneo.-Consta nos,pelos Jor-

naes da Capital,ter -se rf tirado da arena aquel-
Campcão da publicidade, depois de 3 annos 

de existência. 
Lamentamos afalta %ve vae soífrer a-Limei­

ra com a suppressão do órgão de publicidade, 
e único que possuía. 
C u r a d o cancro.—Lâ-se no Diário de 

S. Paulo o seguinte : 
« U m medico de Nova-York, o dr. Scott, pu-

1 Meou havt*r descoberto o remédio para a cu-
a radical do cancro, e que simplesmente cons-
de pomada de stramonium misturada com 
commum. Este ingrediente carbonisa o 

ncro, fasendo-o cahir aos bocados. 
Vale a pena tentar a expeiiencia. 
Iev'sta Industrial.—Recebemos o 
íumero daquolle interessante jornal, em fo­
to, como sempre, traz artigos muito bem es-
jtos, de variedade e instruetivos. 

»pe«*e —Acha-se entre nos, vindo do 
Janeiro, nosso comproviaciano o Dr. 

isco dè Assis Vieira Bueno. Saudámos 
primentamos ao illustre Paulista. 
n p e r w t u r a - — O thermometro centi 
em regulado de 20 a 24 gràos.— De ma-
tuma estar a 20, e ao meio dia chega a 

uario.—De 19- de Agosto a 28 de 
,sepultarão-se os seguintes cadáveres: 

Dia 19 

do Carmo Vieira, solteira,4S annoa; 

na Maria da Conceição, viuva, 70 an-
e 

Dia 23 
ana, 1 anno, âlha de Francisco drs Cha­

gas Leme; Vermes. 
Dia 25 

Creatura de Deus, filha de Antônio Felicia-
no Rodrigues; logo depois do nascimento. 

Dia 26 

Gertrudes Maria Theresa de Jesus, viuva,ô8 
annnos, amolleciraento cerebraL 

Dia 27 

Anna.ll meses, filha de Joaquim Rodrigues 
Soares; Vermes. 

Dia 30 

Joaquina, 7Q annos, escrava de,José Ga\vS.o 
pe Almeida; ataque cerebral. 



Dia 31 

Elisa 1 anno, filha de Thereza Maria da 
Conceição; coqueluche. 

Maria,filha de Luiz José de Barros; logo de­
pois do nascimento. 

Dia 1 

Joaquim, ia meses, filho de Aleixo Antônio 
Rodrigues ; Vermes. 

Florentino José de Faria, casado 70 annos : 
pelangyte pharyngite 

Dia 2 

Vicente, 40 annos, escravo de Francisco E-
mydio daFonsaca Pacheco; facção cardíaca. 

Dia 3 

Silvestre,ingenuo 1 anno, filho de Adelai-
de,escrava de Antônio Nardy de Vasconcellos; 
bronchite capillar. 

Dia 4 

Adolpho, ingênuo, 2 annos, filho de Marga­
rida, escrava de José Leme da Silva:Vermes. 

Dia 6 

Maria José, 9 meses, filha de Francisco de 
Almeida Pedró|o; bronchite. 

José,filho da Benedicto Cardoso Bueno; Ver­
mes. 
Dia 8 

Luisa, 6 meses, filha de Theresa de Jesus : 
Febre. 

Marm,filha de Pedro Antonioda Silva rlogo 
depois do nascimento. 

Dia 8 

•1} nna, í dias. filha de Frederico Paes Lei­
to, a.c.iusa:ignora-se. 

Dia* 9 

José Joaquim Soares, solteiro, 20 annos, mor-
didura cie cobía. 

Dia 10 

írancisc.i de Carvalh'* Campos, 45 annos, 
solteira, queimadura. 

Dia 11 

Theresa, escrava de Antônio de Sousa Go­
mes Carneiro, 50 annos, cirhosehepatica. 

Dia 12 

Maria de Campos, 35 annos, solteira,in­
flamação de fígado 

Exaltin.i, 5 meses, filha de Antônio Dias 
de Sampaio Ferraz : vermes. 

Dia 17 

I">r;r!}ua, 60 annos, viuvo, escravo de Lu 
is Augusto Dias Aranha, congestão cerebral. 

Luis, 3 annos, filho de Justa Leite Pentea 
do : vermes. 

Dia 18 

Ignaeia Paes Nicâcia, casada, 16 annos, 
inflamação de fígado. 

Dia 23 

Verginio, filho de Verginio de Padua Cas­
tanho 3 mesas: enterite aguda. 

Dia 24 

Florentino, casado, 50 annos, escravo de 
José ..anoel de Mesquita : apoplesia cerebral. 

Ambrosio, ingênuo, filho de João Mulato, 
escravo ds Manoel Rodrigues de Sousa—fale-
ceo logo depois do nascimento, 

Dia 25 

Antônio, filho de Ângelo Pinto da Guarda, 
faleoeo logo depois do nasoitnento. 

Dia 26 

José Joaquim Antuiia-s, solteiro, 31 annos, 
— morphéa. 

Uaphael, filho da edro Rodrigues de Mo­
raes, um anno: febre. 

SUAIS 
O Dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior. Ju­

iz Municipal desta Cidade de Ytu e seu Ter 
mo etc. etc. 

Faz saber que pelo Juiz de Direito da Comar­
ca Doutor Frederico Pabney d"Avel'ar Brote-
ro, lhe foi communic do haver design i--!o o, 
dia 9 do próximo mez de Outubro, pelas 10; 
horas da manhã, para abrir a 3.* sessão ordi-< 

naria do Jury, deste anno, que trabalhará em 
dias consecutivos, e que, havendo procedido 
ao sorteio dos 48 Jurados que tem de servir 
na mesma sessão, em conformidade dos art0fl. 
326, 3£7 e 3^8 do Reg. n°. 120 de 31 de Ja­
neiro de 1842, forão designados os cidadãos 
seguintes: 
ClTÀDE 

1 Antônio Basilio de Sousa Ilarros Payagua. 
2 Antônio de Freitas Pinho. 
3 Antônio Galvão de Almeida. 
4 Antônio José de Sousa Gurgel. 
5 Antônio Joaquim Freire. 
6 Ângelo Custodio de Moraes. 
7 Álvaro Luiz Bueno. 
8 Bento Paes de Barres. 
9 Carlos de Vasconcellos Almeida Prado. 
l0 Elias Antônio , ereira Mendes. 
11 Elias Galvão de Barros França. 
12 Elias Leopoldino d'Almeida Prado. 
13 Evaristo 3e Góes Pacheco. 
14 Francisco ISarretto de Sousa. 
15 Francisco Corrêa Leite. 
16 Francisco Xavier Paes de Barros(Dr.) 
17 Francisco Dias de Carvalho. 
18 Francisco Ferraz de Camargo. 
19 Jasé Custodio Leme. 
20 José Antônio Ápparicio d'Almeida Garrett, 
21 José Galvão de Almr.ida. 
24 José Pompéo de Campos. 
23 Joaquim Leite de Quadros Aranha. 
24 Joaquim Elias Pacheco Jordão. 
25 Joaquim de Almeida Mattos. 
26 Joaquim José de Tollodo. 
27 João do Almeida Leite. 
28 Luiz Pinto Flaquer. 
29 Quintiliano de Oliveira Garcia. 
30 Tristão Mariano da Costa. 
31 Tristão de A.breo Rangel Aranha. 
32 Vicente Ferraz do Amaral Campos. 
33 Victor de Arruda Castanho. 
MONrE-Mo'R. 
34 Antônio Galvão de Barros Leite. 
35 Francisco Pacheco de Tolledo. 
36 José Joaquim Rodrigues*. 
37 José Pereira da Assumpção. 
38 João José Rodrigues Bravo. 
39 Joaquim Caetano Gomes de Andrade. 
40 Júlio Pereira Guimarães. 
41 Luciano Teixeira :\ogueira Júnior. 
42 Maneol Borges do Almeida Sobrinho. 
CABREUVA. 

43 Antônio Leite do Camargo. 
44 Joaquim Antônio de Almeida Araújo. 
45 Joaquim Pedrozo de Almeida. 
46 Luiz Galvão de Barros. 
47 Manoel Galvão de Barros. 
43 Manoel Rodrigues de Arruda. 
Aos quaes todos e á cada um de per si, bem 
como à todos os interessados em geral se con­
vida para comparecerem na casa da Câmara, 
em a sala das sessões do Jury, tanto no refe­
rido dia e hora, como nos mais dias seguintes 
em quanto durar a sessão, sob as penas da Lei 
se faltarem. E para que chegue a noticia k to­
dos, mandou não só passar o presente edital, 
que s«rá lido e afixado nos lugares mais pu-
blicos,e publicado pela imprensa.—Cidade de 
Ytu, 16 de Setembro de 1876. — E u Francisco 
José de Andrade, Escrivão do Jury que o es^ 
crivi.—Francisco de Assis Pacheco Júnior. 

Francisco Galvão de Almeida, Juiz do Paz d'-
esta Cidade, em exercício. 

F&z saberá todos os cidadãos qualificados 
votantes nVsta Parochia, que, na forma do 
Art°. 93 instrucçOes de 12 de Janeiro de 1876, 
se achão em seu poder, para serem distribuí­
dos, os títulos de qualificação. Na fôrma do 
citado artigo, fica marcado o praso de trinta 
dias, contados da presente data, para a en­
trega dos mencionados títulos, sendo remetti-
dos, findo o praso. os que não forem procura­
dos, á » amará Municipal.—Dado e passado 
n*e$ta cidade de Ytu aos 2/ de Setembro de 
M76.—Eu Basilio Paulino da Silva Prado, 
Escrivão que o es^rivi—Francisco Galvão de 
Almeida, Juiz do Paz ein exsrctcio. 

Faz saber aos que o presente edital lerem, 
que no dia 15 de Outubro do corrente anno, se 
deve reunir a junta da parochia, para proce­
der ao alistamento dos cidadãos da parochia 
para o serviço do exercito e armada, conforme 
a circular do Ex m 0 Presidente da Província, de 
vendo essa reunião se celebrar no consistorio 
da Matriz, era dez dias consecutivos desde as 9 
horas da manhã ás 3 da tarde : convoca pois 
todos os interessados a comparecerem n*esse 
lugar, dias e horas, para apresentarem todos 
os esclarecimentos, e reclamações a bem de 
jseus direitos, a fim de que a junta possa bem 
orientada ficar da verdade, e habilitada a fa­
zer as declarações, e dar as informações preci-
' sas a esclarecer o juízo da junta revisôra, que 
{tem de apurar esse alistamento. E para co-
jnhocimento de todos manda lavrar o presente 
| edital, que será affixado na porta da Matris, 
je publicado pela im >rensa, e que vai por mim 
feito e rublicado pelo Juiz de Paz. E eu Ba­
silio Paulino da Silva Prado, Secretario da 
Junta Parochial o subscrevo,— Bazilio Pauli­
no da Silva Prado.—Ytu aos 15 de Setembro 
de 1876. — Francisco Pereira Mendes Júnior. 
—Juiz de Pa/. *za 

Braz Carneiro Leão, Fiscal da Câmara M u ­
nicipal desta cidade. 
Faço saber para conhecimento do todos os 

municipes, que do dia 8 de Outubro p. f., om 
diante, vou sahír em correição pelos quintaes 
da cidade, e, para qüe não se chamem a igno­
rância,vou transcreva r o antigo seguinte do có­
digo das posturas municipaes. 

Art. 57 Fica absolutamente proibida a conser­
vação e criação de porcos em chiqueiros, ou de 
qualquer outro modo, dentro dos quintaes da 
cidade. A câmara designará,a Iem das agHa-
das e nos subúrbios,o lugar em que possão ser 
conservados;multa de 10$000reis,alemda obri­
gação de destruir os chiqueiros, restabelecendo 
o asseio. Os porcos destinados para o consumo 
serão conservados no chiqueiro municipal. 
O Dr. Francisco de Assis Pacheco Juuior Ju­
iz de orphães nesta cidade de Ytu eseu Termo. 

Faço saber aos que o presente Edital virem 
que de sua publicação a 30 dias o porteiro 
ignacio Leite da Silva, ou quem suas vezes fi­
zer, trará a pregão de venda pubJica e arre-
matação pelos dias da Lai, todos os ben3 mo­
veis e de raiz, constantes do bilhete de praça, 
que com este se lhe entrega e que findos os di­
as da Lei, e praças do estilo, sendo elles arre­
matados a porta da casa da herança do Inven­
tariado Joaquim Bicudo de Araújo na villa de 
Monte *mòr termo desta cidode no dia 5 de Ou­
tubro próximo futuro. E para chegue a no­
ticia a todos mandei passa o presente por três 
vias que serão afixados, u m na villa de Mon-
te-raòr, nesta cidade e publicado pela impren­
sa.—Dado e passado n'esta cidade de Ytu aos 
28 de Agosto de 1876.—Eu Jozé Francisco da 
Costa escrivão do Juizo de Orphãos que o es­
crevi—Francisco de Assis PacJieco Júnior. 

mmu 

«x*02>-2)-<iIHíSw-

O Capitão Francisco Peraira Mendes ,'unbr, 
Io Juiz de Paz d esta idade d* Vtu, Presi­
dente da Junta Parochial. etc. etc 

COM LOJA DE FAZENDAS. 
( A Oinlieiro ). 

RUA DIREITA 
Pretendendo eu continuar cora a loja nesta 

praça por mais alguns tempo, levo ao conheci­
mento do publico quo me acaba de chegar do 
Riode Janeiro um lindo Sortimento de fasendas 
com o qual Desejo chamar attencão dos fregue-
zes tanto pela bondade dos objetos como pela 
commodidade dos preços, assim como: chita» 
superior metro 280, 300 520, 360,400,500. 
algodãozinho pessa, 1500 1900 2000 2200 etc 
morims superior pessa,3:200 4500 5U, 6U, e 9U; 
cretonne estampados com raraos decores, me­
tro, 2U000,cassa mol mol rretro 1800. brim par­
dos superior 800,920, 1200, cassimira pilota cor 
de cinza superior metro,7500; dita setim preta 
superior,4500, panno atoalhado, com ramos, o 
palmo de largo 2000 metro; ceroulas de linha 
hamburgues superior, 45$000 a dúzia. 



, Grande sortiraento de caraizas para homem 
de raorim, exford e precalissuperior a.3U,35ÒG 
« 4U» cada ura^ assim também, vários o;bjeptos 
de perfuraarias ; miudezas, calsadose chapeos; 
tudo por preços mui razoáveis. 3—3 

a padaria do Leão a rua da qüitandà-
encontra-se tados os dias, eccepto os domin 
gos e díás santfficados, pães e biscoutos as 

_sado de tarde, das 4 horas em diante. , 
Na insesma casa encontra-se um completo 

sortiraento de farinha dé trigo? e bem assim 
de molhados, ferragens e armarinho, é tudo o 
que è concernente á uma casa desta ordem, 
bem montada. 
„ „Oé proprietários d'esta antiha e mui conhci-
fâ_ casa, garantem continuar a servir bém 
aos seus amigos e fregveses, tanto em qua­
lidade, como em preço dos seus gêneros,poris-
so esperão merecer a coadjuvaçfio do respei­
tável publico, pelo que d'esde ja seconfessão 
gratos. 

Itú, 31 de Agosto de 1876. 3-.3 
Valente & Ribeiro. 

R E I I I S S Â O IM> S E R V I Ç O M I ­

L I T A R . 
Com muito pequena despesa ]annualmente 

pode qualquer Cidadão, livrar-se do serviço 
do exercito, ou da armada. O mesmo aconte­
ce cora os que ja estiverem alistados para o 
primeiro, e segundo sorteios. Os pretenden­
tes, queirão deixar suas moradas, e irem o HO­
TEL ̂ DO B R A S , Rua da Palma n.° 45 para 
serem procurados pelo Agente 

Margarido da Silva. 

SANTOS 
. Augusto Leuba & C*. únicos importadores 
n'esta província, dos vinhos brancos da marca 
Paul. Emüe Thomas, previnem ao respeitável 
publico, que alem do referida marca não tive­
rem a declaração seginte. Augusto Leuba & 
Cm. únicos importadores. Santos. Deverão ser 
eonsiderados[falsificados. Fasemos a presente 
publicação por termos sabido, que ultimamen­
te tem vindo para a praça de S. Paulo, vinhos 
•ora a referida marca, porem fabricados no Rio 
,de Janeiro. Santos 12 de Agosto de 1876. 

Augusto Leuba & C\ 
/. J. da Situa Vasconcellos. 

J Tende-se 6 parelhas de bestas mansas de 
• [Cairo, e outras de arreios, cangalhas etc. 
if Nestes animaes encontrão-se oque a de 
f melhor. 
Os pretendentes dirij ara-se ao seo proprietá­

rio 
Elias Antônio Pereira Mendes 

"• Tende-se ura carro Fayton com uma boa pa-
llrelka, de bestas : os arreios são novos 
m e de contrucção muito forte e próprios para 
I viagems. 
Quem pretender dirija-se a D. Anna Lodovi-

na da Fontoura Galvão. 
Largo do Patrocínio. 1—3 

Aluga-se uma excrava de 13 annos, de ida­
de e muinto própria pára lidar cora criança e 
mesmo serviços domésticos, quem quiser pode 
dirigir-se a Feliciano Leite Pacheco Júnior. 

Antônio. Vaz Fernandes Guimaráes, nego 
oiante de fazendas, ferragens, armarinho, dro 
gas etc. nesta Villa, participa aos seus amigos 

.A íreguezes que recebeu hontem novo sorti-
mento de fazendas de seda, Iara- linho e algo­
dão de gostos modernos que vende pólos mais 
diminutos preços. 

Lijniiando-se ao pequeno luxo, offerece o 
mais lindes precalis finos o de todas as cores, 
diagonal, cretone eor de havana, precalis a 
marallos, Iam de todas as côres,fustões e ou 
iras fazendas para ves ito, ultimo gosto. Pale­
tós de panno, cazemira de cores para Homem 

•; je.̂ enfepras* miudezas e outras muitas fanta­
sias. Vinho tinto puro de superior qualidade a 
tt #40 rs. a garrafa, voltando a vazilha. Espera 
...jdo, respeitável publico merecer araesma con­

fiança que até aqui lhe tem dispensado* 

Nesta Estação vende-se duas excelentes car» 
roças competentemente arreadas. 

Para ver o tratar com o chefe da Esta­
c o . 3—Kt 

p 
recua-se de officiaes de alfaiate,e paga-*e 
bem na oífioina de 

MiguflFalcone 

J2SL 
Ddzapareceu do quintal do tBr. 

Bottini,uma besta vermelha clara, 
bem alta, ferrada dos 4 pés, com 
uma peladura na anca e uma mar­
ca emsimicirculo na paleta ao lado 
direito. 
Gratifica-se com 20*000 aquém 

entregar em Capivary AJFrancisco 
Pedro, no Salto & Carlos Baziliode 
Vascancellos. 1—2 

MEDICO 
O dr. Joaquim de Paula Souza,, 

jpde a disposição do publico a suai*. 
longa pratica medica. *f|^ 
jVisitas de.dia, e consultas 2$000, 
Visitas com chuva e.consultas 
escriptas - 5$A00V 
'Visitas d'npite e conferências 10$000 * 

AULA DE MUSICA 
O abaixo assinado, participa ao respeitável 

publico desta cidade, que abrio sua aula de 
musica do dia 11 de Setembro em diante, todos 
os dias úteis das 3 as 5 horas da tarde, na Ca­
sa de sua residência, á rua de S. Rita, travessa 
do Carmo. Tomando a si este compromisso, a 
pedido de alguns Paes de família, que enten­
dem dabôaeducação. Assim o abaixo assignado 
protesta empregar todos os meios á seu alcanse, 
para que seus alumnos possão em pouco tempo 
corresponder e coroar seus esforços. 

Musica vocal—pelo diminuto preço de 2$000 
por niez. Vocal e instrumental 3$000 por mez. 

Itu 25 de Agosto de 1876. 3—10 
Francisco da Gosta Leite, 

Vapor Alice 
Nacional 
5 Este exeellente Vapor, i com: fcoas acoramo-
d&ções rpara passageiros, completamente repa-
rado.e com as caldeiras novas,fará as suas via­
gens regulare3 entre o porto de Santos e ,Rio de 
Janeiro da forma seguinte : í)o Rio de Janeiro 
á 3, 13e23, de cada mez, aa 10 horas da ma-» 
nhã> De Santos á 8, 18 e 28, as 4 l/B boras d«r# 
tarde. 
/Vgente e m Santos, CARLOS MAR­

TINS DOS SANTOS. 

A 9 Caza barateira de JozèGiribello 
& Irmão -a rua docommercio a.94 
acaba de chegar um grande e va­
riado sortimento de fasenda e ou­

tros objectos que se vendem por 
preços baratissimes à dinheiro ! . 
D*entre elles destacaremos alguns0 

que por sua exeellente qualidade e novidade de 
preços se toraão recommendeveis : chitas lar­
gas portnguezas e francezas padrões moderno* 
e gostos lindos de maneira a satisfaser os mai* 
exigentes, k 300, 400, *500 e 560. o metros, 
ditas baptista a 400 reis o metro; lãzinhas de 
uma só côr para vestidos ; dita cor de cinza A. 
560 o metro; sgordão superiora 1$500, reis 
para cima, a pessa; guarda-chuva para Sras. 
gostos lindos e para Homem ; challes de li 
grandes superiores, com uma e duaa vistas o 
que á de melhor neste gosto. 4—4 

A-ttençao 
o armazém de Felieiano Leite Pa­
checo Júnior, a travessa do Carmo, 
acaba de chegar um rico e variado 
sortimento de- louças finas, e appt-
relho de porcelana para chá «ora 
chicaras, de ultimo gosto, a cama* 
pheo. Além de outros objectos tom 

também bonitas e completas guarniçõesde por­
celana para lavatorio ; tudo por preço riiuito 
barato. 

Henrique Donstall,participa aos seos amáveis 
íreguezes, que mudou sua Officiná de ferreiro 
da rua de S.Rita para a do Patrocínio em fren­
te a casa do conhecido José Maria de Castro. 
Grato a tantas provas com que o respeitável 

publico sempre o distinguira e de que nãò abu­
sava, dando merecimento as suas obras, hoje 
mais que nunca em suas Offícina esnassozâ, fa­
rá sobresahir seos trabalhos com toda a perfei­
ção; garantindo solidez,e um preço nunca visto. 

Assim pois espera a benevolência de seos íre­
guezes para que opercurem em sua nova residên­
cia. 2—3 

Itu, 24 de,Affosto de 1876. 

IMPUENSA TTUÀNA . 
Esta typográphla achan-
do-**o regularmente monta v 

da, encarregarse de qual 
quer trabalho typògraph*' 
co com promptldào e netf" 
dez e por ty*eços comuto. 
dos- Cartas de enterro a 
qualquer hora. 
Typográphla e Escripto-

rlo, L A R G O D O C A R M O 

'typ.da IMPJLEKIA- Largo do Cam*.—1&73 


